A ATUAÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM AO TRATAR PACIENTES QUEIMADOS NA EMERGÊNCIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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Introdução: O Acolhimento imediato da equipe de enfermagem ao queimado tem o intuito inicialmente de evitar a morte,, prevenir maiores riscos de infecções, deformidades físicas e sofrimento psicológico. A equipe de enfermagem em sua atuação clínica deve ser eficiente e buscar atentar-se às técnicas assépticas, viabilizar conforto e disponibilizar recursos que proporcionem o alívio de dores das vítimas, sobretudo, mantendo uma comunicação ativa com a equipe multiprofissional de saúde para juntos proporcionarem integralidade assistencial. Objetivo: Relatar a atuação da equipe de enfermagem ao paciente queimado na emergência. Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, vivenciado no estágio da disciplina de Assistência de Enfermagem ao Paciente Crítico, ministrada na graduação de Enfermagem da Universidade Federal de Pernambuco. O estágio ocorreu em 2019, na emergência do Hospital Restauração de Pernambuco. Foi fundamentada na vivência de cinco discentes e em artigos encontrados na literatura sobre a temática. Através de um formulário contendo 5 perguntas fechadas feita coleta de dados, objetivando reunir impressões vivenciadas pelos integrantes. A pesquisa foi embasada na vivência de cincos alunos e artigos encontrados na literatura sobre a temática. A formulação de um questionário contendo 4 perguntas fechadas possibilitou realizar a coleta de dados, com o intuito de demonstrar observações individuais dos integrantes. Resultados: Através do estudo os graduandos observaram que a atuação da equipe de enfermagem é essencial para promoção da assistência e prevenção de maiores agravos de saúde dos queimados, agindo com integralidade e efetividade, proporcionando segurança e conforto ao paciente com grandes queimaduras, a fim de minimizar o sofrimento. Sendo a qualidade da assistência de enfermagem imprescindível para alcançar o objetivo que é o aliviar a dor, prevenir infecções, sequelas físicas e emocionais. A partir da avaliação assistencial ofertada pela equipe de enfermagem do setor de emergência mencionado, percebemos uma classificação regular a boa do serviço prestado, relacionado pelas condições de trabalho e fragilidades do setor. Destaca-se a necessidade do envolvimento de todos os profissionais de saúde, cada qual conhecendo o seu papel e sua importância, aliado ao reconhecimento das necessidades, tanto do paciente quanto de seus familiares, garantindo uma assistência integral e holística aos pacientes em situações críticas. Sendo assim, os alunos observaram no campo de estágio que o profissional de enfermagem deve estar atento a todas as informações mencionadas pelo cliente, desde o ato da anamnese até todo o processo de internamento e reabilitação. Compete à equipe de enfermagem prestar assistência integral e contínua na sala de emergência, observando todos os aspectos físicos, hemodinâmicos e emocionais, intervindo para que não hajam progressões de quadros negativos, minimizando riscos e promovendo recuperação da saúde. Conclusão: A pesquisa torna-se imprescindível, porque possibilitou esclarecer à atuação da equipe de enfermagem no acolhimento e atendimento de emergência as pessoas queimadas. Sobretudo, permite conhecer as principais condutas do enfermeiro diante das dificuldades no setor, além disso, o projeto apresenta enorme relevância para a enfermagem visto que direciona os profissionais a buscarem por condutas cada vez mais qualificadas ao paciente queimado.
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